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UAcharei um caminho, ou ab'ril-o-ei" ¦me :r

Anno III
*.

SòoraK lâ de Abril de 19147 Num.
&£s,0 X^fy

ttUHTISTil.
0 NOSSO SEGUNDO ANNIVERSARIO

Com,,l ano; hoje, ò nosso segun-
do aíiii'» de existência.

Aüai de nó» jà se ficaram innu-
meras difíiculdades; diante de nós se
levantam innumeros óbices.

Volvendo aO que passamos temos
a certeza de havermos cumprido o
nosso dever e recebido a nossa pa-
ga:—o enfado'cUs noites de 'trabalho,
0'cançiço. esluanle, quotidiano, te-
uaz.

Ao premente caminhamos como en-
tre dois paredões de cal ou de grani-
to sein luz, sem ar...

Do futuro seduzritos o desconheci-
do.—o deslumbramento, a nevrose
de um bem coüectivo, o incitamento
para uma obra ;òõa, esse estado mor-
bido psychologico que impõe ao es-
piiito humano o desejo daquillo que
seniimos e nào vemos, daquillo' que
desejãmcs t nâo temos. No fim te-
mos a certeza de encontrar ou u m"liumpho rec->mpeHsavel ou, prova-
velmeíite, a decepção, e mais lueta, e
mais trabalho, e mais desenganos.

Continuamos a manter a mesma.re-
cia traçada no dia 15 de Abril de 1912.

As nossas portas continuam abertas
á Verd.uie eá Justiça, ao bem estar
de muitos e a defesa do direito de to-
dos:—dos fracos e dos fortts mas
dos justos e dos justos, e, rrem o direi-
to da fosca, esta força que o direito
humano repelle seià capaz de nos
anastar á mentira, ao embuste.

Temos sido imparciaes e temos si-
dp justiceiros. Temos condemnado a
que è mau e elogiado o que è bom.
Ternos prestigiado a lei e estigmatiza-
do o crime, leverberado o erro ii-
Sensado a justiça, combatido as de-
predações, os saques, as violências,
os incêndios e temos deffendido os
fracos e os p ^uenos, as victimas e
os lesados, a j ropriedade de muitos,
a liberdade de todos.

Temos dito ajverdade, mas a verda-
denemsempie agrada a todos e, a-
pezar de sua belleza olympica ás ve-

. zes, offende e fere os ©lhos dos pro-
fan os.
Já nos chamaram «marretas» e foi
quanio, com o bico de nossa penna
descordamos dò «Accordo» Franco-
Acci ly; foi quando bradamos contra
os incêndios de Nove de Janeiro, foi
quando estigmatizamos o Fusilamento
do Alto d s Pedrinhas!

Chamam-n s *»ab;lhstas» porque
desde o começo dessa campanha ter-
rivel qu innoduou de sangue o solo
cearense temos sido contrários ,as «o-
bras» í.l<> sr. Pe.Cicero Romão B|pfisia;
porque nos collocam s na defensiva
do snr. coronel Franco Rabello, aro-
vernador constitui .1 > de te £ s t a d o;
porq- e nâo temo ince i a o os mais
elevados chefe» do P. R. C.

Si temos errado, o'no so erro me-
rece um prêmio e nunca uma censu-
ra. Em 'tempo algrm wi.de-
mes os nossos éntimenlos e as nossas
epin ões no m:smo mercado onde se
cosiuma vende, a carne do bci, a do'Hh'-, ;.s aves. os legüVntr; ás hortali-

A prova evidente què ternos para
/apresentará opii?iap •publica, do que
affirmamos, está nq domínio deste
mesmo publjçp^-üe^^iéiti^^lldo des-,
de o nosso^i'M|Ífc<^lxè1npíàVí que
nos tem pjgo.»,qtrè nos tem mantido.'

Dos partidos polijicos que neste
Estaio se tèm debalido desde o dia
que sahimos á luz da'publicidade até
hojè^ Í5 de. Abril de 1914; ainda não
recebemos fuma 4$:ó[ gràç^ r uma s ó
marca, um - aperto de mSo, uma no-
menção dei., continuo. Claro estaque
não queremos.

Só temos tido um objectivo e no
dia que este nos fugir, nos escapar da
mãos nesse día fecharemos as portas
de nossas officinas e o «Nortista» des-
apparecerá para sempre:- é o apoio
moral da opinião publica e Ò concui-
so de nossos assignantes.

»% Devolvemos a nosaa collega MA Pa*
tria," o que de direito não nos pertence,
as suas'amáveis'expressões.

Cüique suum.

&ia Social
Completa hfje, o cNortista» o .seú.se%

gunclo atino,de existência. Dois annos de:-
sua fuiidaçàiv de luetassent tréguas,
rompendo sacrifícios e dissabores, -como\
sempre acontece aquelles que não cede
uma só linha da suá norma, combatendo
o vicio 'e mantendo-se corn particularneutralidade, entre fracçòes que se deba-
tem disputando prioridade na camparia
sangrenta que assistimos ultimamente.

O «Nortista» tem cumprido á ris^a.as
suas artribuiçòes e deveres de imprensa
independente apontando em publico ^as
desordens dos ufanos, e as misérias, dignas
de melhor sorte, que se desenrolam ém
nosso meio.

Mais um anno de luetas passa na arena
do jornalismo—missão esta assás difficil—e mais um passo que dá com profici-
encia e imparcialidade, deixando de lado
as racções partidárias de vil politicagem,
onde sò prolificam intriga» e torpes v#na*
hdatles da corrupção dos homens; trazeu*
do como unitário complemento de patri*
otismo franqueza e jús para todos. Não
só tem sido um defensor p u j a n t e dos
opp^imidos, coirto um combatente dos
opprobos, dos malfeitores.

A imprensa é a tribuna dos fracos, e o
«Nortista» tem se esforçado bastante pelacausados pusillanimes.No scenariò da imprensa, nas grandeslides jornalísticas, é que os espiritos elu*
cidados mais se destacam e ie elevam.
Diante das mais maravilhosas»:invençòes
foi a imprensa a de maior assombro uni*
versai, desde a descoberta de Gutenberg
as mais aperrei ;.oadas maehinas modernas
de linotypo; tem sido, no entanto, um
invento de utilidade primordial, de soèr-
guimento dos povos, outr'ora desprovidos
desta arte sublime; um aléyahtanienco soei*
ai das classes, tem trazido, finalmente, a
«renasecuça^ de todas as civilizações
mundiaes... E o «Nortista», como parteintegrante da Imprensa, deve commemorar
t data di.* sua fundação com justo regosi-
jo, por haver dado mais este passo com
intrepidez e proveito. : _sSe de ü n lado os zoanthropos da ma-
ledicencia pretendem atirar-lhe insultos
ignaros, do outro mais se solidifira no '
conceito e na opinião sensata rio povo,angariando a sympathia das phalanges de
hon.ensde bem; e, assim, descortinando
vastos horizontes de grandeza e" vida. vem
cons o I e m m a dss conquistas—lábai o
legendário qne iraz in5i.iij:»to lio frontis-
picio de sen és.andarte'— ronjpcnáo auste-
ro ê sobrancci-<; u'5 aiinuviaçòçs que se
ant olham á sua pbjcciiva, a conquista dos

coliimados sonhos;^ levando de vencida os
inbecís, deixando á margem o tr«phéo
dos biltres... «atravez da poeira densa dcs
caminhos».!

Embora como o mais pequenino dos
seus admiradores,- venho trazerlhe, nestas
quatro linhas, o tributo do meu maisacri*
solado affecto e solidariedade, concitan*
do-o a proseguir na senda do jornalismo,com a orientação, e critério que tem se
havido até hoje,.e qüe chegue a cultivar
assiduamente, continuamente o «caminho»
do Bem.

J. X.
Typographo do «Nortista»
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A's 71/2 foras tia manh|i^vè logar^->'

a missa solemne dos Pre^llfícadò?. • -¦*A's6horas da tarde:teVt l^ãro
sermão diante do> Senhor crusçiíicadpv

Oecupou o púlpito o noss.»>dáíérí|^;
toso pregador Pe. íAhtottjo de^L^lí^e
Pessoa de Maria. ;vV V ^> *>

Em seguida téveWosjar a procissão -
do Senhor Moi to, cuj#trajecto 'foHõçr*
seguinte:—Praça Matriz—Rita¦¦ Sanio|6
Antônio—I?raçà . Menino :Dkís—Jftflf^
Senado^aul^sPrá^it M,erçado—feâ
Atuora—PrafiÉMerüóca—Rua Ro^i-
rio—Rua CeiWcaiupello—Praça. Mn- "«
nicipaiidàde—iyiatíiz.} 0? ;#:v^ >:
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Revistiram-se de magno brilhantis-,

mo os actos da Semana Santa, este
anno, realisados sob a iniciativa de
nosso encansavel vigário Pe. Dr. José
fupynambá da .Frota.

S. S., na febre incansável de todo
fizer com o c>n'i2-il» esmero
que lhe é familiar, este anno, mais que
o anno passado empenhou-se com o
b rlhantismo dos actos sacros.

Nòs precisávamos mesmo de um
banho/lustrai qiíe nos arrancasse do

'éftjf|r.íid as dolorosa^ impressões do
sOffiimento moral deste povo.

m::^l' 0 ^EbMINOO DE RAMOS

Âs.9 horas em ponto teve inicio a
mis*'»'.'coleiririe acompanhada do con-
certo instrumental.

Quarta Feira de Treva*

Realifou^se os ^íe^Íjnt^I:^(0stí^r;C
Ben^nidB^o^íe'^:-a^iav:ba|tjs^:^
—Missa sòlemliç -que:-¦terrt|líiíu;:ás'¦¦ly
horas da.manhã^ f - 000' 
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Deu-nos o« prazer de uma te:

morada v^ita à hábil profôsso^e
fa madame^ Sinhá Pontèstchè-_>.
gada recentenièntè da capital do
Estado, e que nesta cidade vemf
níbntar um estabelecimento de.
encino de novos e oaprefèiçpaío|i
trabalhos de rendas, bordadd^e^
outras delicadas cornplècções',
executadas com o auxiji^p 1i%s .

x-j

Perante grande numero deifieisti-
veram lógar, às 51/2 da tarde deste
dia o«rseguintes actos:—Matinas e lajii>
des sòlemnes. ¦••'•/,>maehinas "Singer".

Durante todo este dia atè adiantaf a.;í
hora da noite tiveram Jogar as con-
fissões, não só de pessoas nesi d entes
nesta cidade como de innumeras ou-
tios logares vhinhosndesta cidade.

'¦¦W.

W: ,1 h; 
¦ *.

V QuiNfA Feira Santa

Foi um dia solemne. Logo às primei-
ias Iioras d'manhã cre-cido numero d'
fieis se dirigiram à matriz onde teve
logar a missa solemne e communhão
gerai.

Este ultimo acto foi revestido da
mais tocante cerimonia. Foram encon-
taveis as pessoas que tomaram parte
no banquete eudnristico, inclusive os
próprios sacerdotes, em numero de
sete, as iimandades do S. S. Sacra-
mento, São Vicente de Paula e Sagra-
do C ração de Jesus.

Terminada a missa que começou
ás 7 horas da manhã, teve logjar a
reclu^áoüo S. S. Sacramento no
Sepúlcrb onde permaneceu atè as 7
horas da manhã do dia seguinte.

De explendorcso effeito de'luzes,
de adornos ed^ galas estetfe o vasto
salão immediato á capella mor trans-
formado no Hoito.

Durante 48 horas "cpn-secutt a- rs
irmãosdoS. S. Saciamento ffceram a
guaida de honra.

A's5 horas da tarde, deste dia re-
aíísaram-sé ainda os seguintes aclc^:
— Lava-pés— Sei mão do-Maiidaium.

Mâiíílme Sinhá Pontes è uma
habüissitna mestra desses finos*
trabalhos e, com uma jin^ua-:
gem simples dè abaljsada çó-
nhecêdora esteve ^nos espondo
a facilidade com que sc èx-
ecuta nas maehinas "Singej|''
innumeros trabalhos que até
hoje tem sido executados com
um grande desperdício dft
tempo. v

"Nas maehinas "Singer" «x-
eçuto, os trabalhosde ajto relevo;
as rendas,os,sapatinhos para .cri*
anca, canrôsas para b%ptisados,'
colchas, guardanapos, toalhas,
coeiros, e até chapéo^, todo: de
renda. 'x'zy

Tenciono abrir as m i n h a S;
aulas na casa '"Singer" pois,
como sabe, ali posso despor de
rnuitas maehinas para as "mi-
nhas alumnas". '4 ,. .

Ao publico sobralense è Icôoi
muito especialidade as famílias
recommendamos a d i s t i h Cta

-T0000 '•'' i -¦"' ¦

profiscionaL , . .

i

m.

•TÉ";

^^•Lv.{má

cJos

SexTÁ FèiRÃ Santa

tõC-0 ís. um talão de recibos numera;
paru aluguer de casa vende-se uesti

redacção

Di::, iM todo o dia a matriz esteve *%,
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Os pretos civis

r ¥!Desde o.dia que foi decretado o
bestado de sitio ni capita! dav: Repu-

blica, foram, presas as Jgfluinjes pes*
^oas: Di. Vicente Pira^p da «£pot
chã», Macedo Soares, do «Imparcial*,
Jorge; Échrt^lt e toi dè Souza, da

tf^aref^,joãquimMaitiuès da Silva,
d'«ANoitcMr. Bricio riíbo, do«Secu-

; lo», dr.^Gáio Monteiro de ;; Barros,
, Fctolühatò ^é^Jfe|fèíiÍ^MftnÊfejCO

• "Velloso, .©ezérnbargMor Câst é 11 o
Branco, dr. ivo Rojtov Eloy; Roxo,
Barda Maggioli, dr. Pinto da Rocha,
dr. Mario Bheiiiijg,josè de>OIiveiia, e

'coronel José Frota, vice-presidente
deste Eslado, Arthur Amaral, empre-
gado da Drògaria-Slilva^raujo, fran-
cisco Salles photograpliò da«Epocha».

Os presas militares

Marecliaes Mena Barreto e Osório
Paiva, òeneraes taumaturgo de nze-
vedo, Mendes de Moraes e Sebastião.
Bandeira, coronel Coriolano dé Car-
valho e Silva, tenente-coronel Anto-
liio Mendes de Moraes major Paulo
de Oliveira, capitão MàritfCiemen-
lino, tenentes Procopio Fortuna e
Plinio de Carvalho.

Preso por engano
¦'¦-m sr.-coronel José Frota, 3°. vice-

^presidente do Ceará foi preso por
engano, assim affirma «A Noticia».
Era para ser preso o dr. Frota Pessoa.
Verificado o engano o sr. coronel Fro-;
ia foi posto em liberdade.

S.S. ao ver-se livre tomou passagem
para Europa, onde éstà mais seguro
da possibilidade de um novo engano...

Os Fi i» a ii c zl vos c ur op e íí 8

—Commenta-se, nos circulos finan-
ceiros londrinas a situação áfflicla
qne ora atravessa O Brasil.

As declarações do corresponde lte
dà^ "Gazeta de Francrort", em Pariz,
obtidas de vario? banqueiros parisien-
ses causaram grande sensação. Esses
banqueiros são de opiniàj que os
seus collegas ingiezes devem offerecer
ao governo brasileiro um grande em-
prestimo. Dizem porem, que devem
esperar a abertura do Congresso, Vis-
to o governo não ter a necessária au-
torização para tomar compromissos
externo*;.

Os banqueiros francezes sò tomarão'
parte nesse empréstimo depois do
governo do BrAsil cumprir ceitòs com-
promissos tomados com varias em-
presas ferro-viárias.

Varias
iyfi

y^r\ policia concedeu permissão que
òf presos poi'1'cos fossem visitados
petas suas famílias. . .

—Sabe-se que dos presos políticos
foram postos em liberdade os seguin-
tes:—coronel José Frota, 3o. vice-pre-

-sidente-do Ceará, dr. Bricio Filho,
Marques tia Silva, Dezembargador
Castello Branco, dr. Ivo Roxo Eloy
Roxo e Garcia Maggioli.

—O marechal Osório de ^Paiva acha-
se preso no commando superior da
Guarda Nacional. S. Exc. tem rece-
bido visita de sua família.*—Nas vésperas de ser preso o dr.
Bricio Filho, directòr proprietário do
«Século», foi convidado pelo dr. Men-
des Diniz a comparecer á Ceniral de

* Policia» onde foi introduzido no ga-
binete da 3*. Delegacia auxiliar.

Após longa conferência o dr. Bricio
filho terminou com a seguinte phrase:

—Pensei que fosse para ficar.
—Nâo é, respondeu ttQdr. Mendes

Diniz mas se quizer...
—Nâo quero, continuou o reda-

ctor do «Século», na hora que for
preciso, porem, è sò mandar dizer.

NUMERA-SE, nesta redacção, livros
em branco, copeadores, cadernetas para
jogo de bicho, talões, cautellas de rita,
etc, etc, a pr^ço módico.

Oomo se deu a prisiVo do.co-
ronel «omes <le ('astro e os
motivo» que a (letcrimiiiarani,

Numa conferência concedida pelo
sr. coronel Gomes de Castro, ao
"Correio da Manhã", entre outras
cousas este official declarara que, por
perseguição politica fora nomeado
para commandar, em Matto Grosso,
um regimento de seis praças!

Essas declaração deram motivo a
sua prisão por 25 dias, na Fortaleza
de§ão J^ão.
7 A,pós a publicação da oídem de
-pri^o, no boletim do Departamento
da "Guerra foi expedido o referido
officio, tendo o general Antônio Netto
de Oliveira Silva Faro, inspector da
9* região designado para ir buscal-o
preso e cotiduzilo à Fortaleza de S5o
João o sr. coronel Joaquim lgnacio
que, dirigindo-se á residência daqiieile
seu collega da mesma arma deu com-
primento a referida ordem.

.«8»»»>»hmw

O julgamento do coronel Lu-
cas jMartinç»

Um dosifactosq'te mais empolgaram
o espirito nó Rio Orande,ultimamente,
foi o julgamento do coronel José Lu-
cas Martins, ex-sub-chefe de policia
dali.

Em 16 de novembro de 1912, num
conflicto oceorrido em Bagé, onde
foi am, trocados muitos tiro v o coronel
Lucas Martins matou o |dr> Nicanor
Pena, influente chefe federaliza ali.

O facto, devido ao caracter político
queíhefoiattribuido, tomou propor-
çôes extraordinárias. ,;

Em vista de um pedido de desafora-
mento, o julgamento do coronel Lucas
Martins veiu a ettectuar-se em Porto
Alegre. •

Em primeiro jury, o conselho de
sentença agindo de accordo com a
opinião do Superior Tribuna! estado-
ai, reconheceu a legitima defesa da
parte do aceusado, condemnando-o,
porém, por excesso de defesa.

No julgamento que durou por mui-
tas horas, tomaram parte seis advoga-
dos, sendo dois de defesa.

Uma nullidade de caracter grave

deu 1 o jar a uniigfgrayo e o julgamen-
to foi considerado sem effeito.

Na sessão do mez passado foi de
rovo submittidò a jury o coronel Lu-
cas Martins.

Os debates foram longos. Aceusa-
vam o 1. promotor de Porto Alegre e
o dr. Vieira Pires e defendiam o cel.
Lucas Martins os drs. Mauricio Car-
doso, Epaminondas de Arruda e Pli-
nio Casado.

O primeiro dos defensores a falar
foi o advogado Epaminondas de Arru-
dà, que fez uso da palavra às 2 horas
da madrugada posterior do dia do
inicio do julgamento.

Após fajou o advogado Mauricio
Cardoso, seguindo-se o dr. Plinio
Casado.

Por fim o jury confirmou a senten-
ça anterior do Tribunal popular, con-
demnando, dé noVo, o coronel Lucas
Martins á mesma pena anterior.

Os seus advogados apellaram ainda
dessa sentença.

(da «Ultima Hora»)

O gado no Kio ;Grande do Sul

Segundo estatística publicada, o Es-
tado possue uma pupulação animal de
14.302.020 cabeças, assim divididas:
gado bovlno.ò.773.660; ovino,..
3;522.357; suíno 2.194 490; eq-iino,
1.553608; asinino e muar., 175.558;
caprino, 82.347. V?

Ó municipio de maior popuiação
bovina è Alegrete, com 40).000 ca-
becas, seguindo-se-lhe Vaccarii, con
350.000; Cachoeira, com 296 000 .e-
Qarahy, com 281 300.

Quanto a população ovina,_occupam
o 1. logar Alegrete e Santa Victoria,
com 300.000 cabeças cada u\x\. Se-
guem-se: Uruguayana, 29Ó.5Ó3 e D.
Pedrito, 293.000.

O mvtnicipio de maior população
suína é Lageado, com 390.000 seguido
por Montenegro, 300.000; Ijuhy,
250.000 e Estrella, 150.000.
. Occupa o 1 lugar em população
eqüina, Bagè, com 254.450 cabeças.
Seguem-se: Vaccaria, 150 000; Caça-
pava, 9o.ooo e D. Pedrito 8 >.ooo.

Montenegro tem a maior população
asininae ínuar, com 22.000 cabeças.
Vêm depois: Oçapava, 15.000: S. Se-
bastião, 10.000 e Cachoeira 8:500.

Quanto a população caprina, a ma-
tor éa do Caçada va, com 13.0 )0 ca-
beças,vind-> depois Rosário,co n5.ooo;
Cangussú, 44o7 e Lageado 4.ooo.

Po/lo Alegre possue a seguinte po-
pulação animal: gado bovino, 65.626;
ovmo, 7936; suino, 2.966; eqüino,
11.931; asinino e muar, 2.965 e capri-
no, 1.331 dando um total de 92.755
cabeças. .^

Fanaticoadí» Parani

O reduto dos fanáticos em TáqüarassíS
foi atacado pela força do exercito, q.ie fez-
nutrido fogo dé artilharia sobre dssitii-
dos, incendiando a casa do chefe Praxedes
e a igreja, onda se intrirtcheiravarn.

Calcula-se em mais de 600 as 'mulheres
que se achavam com os fanáticos, te«l<>
resistido heroicamente cerca de 2;)U. Ve.i--
do-se destroçados, os fanáticos fu^ira.n.
As tropas legaesfizeram horrenda chiein;*.
nos pris«onelros, compostos de nvúlliêfe.s
e crianças, exatamente como ena Canudo;.

As casas incendiadas sào em numero,
de 80.

pnMffliii!
.Prazo para descontos

A Junta Administractiva da Caixa de
Amortisação em Sessão de 7 de Fevereiro
deste anuo, resolveu prorogar até 31 de
Dezembro deste mesmo anno o prazo pr
ra recolhimento, sem desconto, 'das se-
guintes notas: 5$00í\ das estampas 10, 3!
e 12; 10$000, da estampa 10; 2i)$úô), das
estampas 10 e 11; 505033, das esta;npis
9,10 e 11; 100$0J0, das estampas 10 e 15;
2001000, da e.tampa ll;e 5000)), d;\3
estampas Se <3.

Resolveu também que, de t de Julho
próximo futuro em diante, se procedi ao.?
descontos da lei nas seguintes íiota^,:,
l$000, estampas 6 e 7 e f.ibrijida» ii;i Ir
glaterra; 2;$0Ó0, estampas ó, 7. 3 e 0 e fi -
bricadas "Inglaterra; õSOOJ, esta n.-pjis'8 e
9; 10$00), èàtáíii|JA3 3 e 9; 2H, à)i, 10.)«
200S e 5005, fabricadas nà ln^Utin;a, «
200$, da estampa 10.

Os descò.itos dessas notas serão assi n
calculados: "¦
Em 1914:—de Julho a Setembro 2*/.; aí
Outubro a Dezembro 4 */.

Em 1915:—de Janeiro a Março 0 */.; de
Abril a Junho 8*/-; em Julho 10*/..; ea_
Acosto 15 */.*, em Setembro 20 •/.; e n O r
tubro 25 */.; em Novembro 30 */.; e >i
Dezembro 35 */..

Em 1015:-em Janeiro, 40*/.; em re-
vereiro, 45*/.; em Março 50*/.; en A*
bril, 55*/.; em Maio, 60 7.; ein Ja;uMi>
•/.; em Julho, 70*/.; em Agosto, 7)7,;
em Setembro, 80 •/.; em Outubro, Sv,-.; .
ein Novembro 90'/.; em Dezembro Or .

Em U)17:=Em Janeiro pera^ao t)J>
o valor. ... v

(Do «lornal do Commercio», do »<i.>.)

BOM EMPREGO DE. CAPITAL

Vende -se uma taberna á rua Rosário
desta cidade, ponto bom, affeguesadò.

O motivo da venda é porque o seu
proprietário acaba de estabelecer outro
ramo dc negocio.

Informações nesta Redacção

Pjrçtí foi {MS 0 CJlfâ Íi M %

No «Jornal do Commercio» de 15
de Fevereiro ultimo, o capitáo de mw
e guerra Fonseca Neves, lente d? E«-
cola Naval,publicou um artigo noquil
rediculaiizava alguns officiaes da Mí-
rinha. O sr. almirante Alexandrino,
ministro desta pasta julgando o reíe-
rido artigo indisciplináriò ordenou a
piisâo daquelle official.

Foi Incumbido dc effectuar a pt.i-
sáo o sr. capitão de mar e gue::,i
Thedim Cosia.

O òãpiíi. Fonseca Neves f.u reco-^
Ihido? bordo do couraçado "D^

doro.'*
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. .*^^___r'arnauba e Sucupira Composto

4y '* EXIJAM FIRMA ANTONIO J. RABELLO-PARAHYBA DO NORTE , ;

Agente em Sobral—Vicente Adeodato Carneiro
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EM VINTE DIAS PELO

, ,, , O snr. Francisco das Chagas de Castro
Tem-se trabalhado muito no sentido Fjàího. negociante em Caniocim pediu

f.de definir as maravilhas de Sobral. Ape-}!nos declarar ao nublico não ser de sua
zár de j
propostas, só agora* ficaram definitiva-
mente assentadas.

ãJwl

nir as maravilhas de Sobral. Ape-Los declarai ao publico não ser de sua
já terem sido apresentadas varias penna o "Perfil," publicado no ultimo nu-

mero do "Nortista," com as iniciai;
N.O.
E' auetor do referido perfil, declaram > *,
o sr. Francisco das Chagas Fialho, auxih -
lar da «Casa Paulista,» desta praça.

mu in
Medicamento approvado pela ir.spectoria de Hygiene , Federal.
N. B.—è H\$ó o Medicamento que nào trouxer o «fac-simile
da firma do auetor ao liulo de cada latinha.

D EPOS I TOS:

As nossas maravilhas são 7, eil-as:
1\ O «Café Chie»;
2*. O café do «Café Chie»;
i% Os refrescos do «Café Chie»;
4a. Os doces do «Café Chie»; x
5a. O leite do «Café Chie»;
6". O chocolate do «Café Chie»;
7a. A sympathia do proprietário

.Café Chie».

« . . ¦ tèmmm*mmmtnn -

áà
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TERRAS A VENDA

Z&ropt dopiratifo.

No Rio de Janeiro, Silva Gomes & Ci;i, rua S. Pedro 4° e
J. M. Pa:heco rn.i-dos Andrades, 95,'em S. Paulo, Baruel &
C. e Figueredo 6. C, rua do com nercio, ri-. 6,na Bahia Drov
gariaBi-uu.rua dos Algibebes, n.-6; n Pará. Cezar Santos h 2.
rua S. Antônio, 25 em Manáos, DrogariarFieitas, rua M-rquez
de Santa *• ruz, ri. '25; em Pernambuco, drogaria«.B,irázil.» rua Mar
quez de Olinda, n. 24. e em. todas as casáá de drogarias cia
Kepüblica. .. * .

Formula 930 do F. S. C. do Rio de
Janeiro.

Delicioso preparado contendo princi-
oios medicamentosos de !extraordinar. 3
•fficacia nas moléstias seguintes:

«Reumatismo, escrophulas, impinges,
Bobas, Bdbòes, Dartros, Ulcetas, Manchas
da pelle, sarnas, espinhas e todas as
moléstias de fundo syphilitico.

'Preç"* de um \idro' 3000 rs.
Pharmacia «Pasteür.

D. Maria do Livramento ¦•Figueira de
Castro venderá a quem melhores vau-
tagehs offerecer seiscentas braças de ter*
ras, demarcada judicialmente, Jno. logar
denominado xOlho d'agua deste termo,
entre as ten as da fasenda «Caiçara* e
«Conceição,» e perto da fazenda Sabo-
nete.,

A tratar com

José Figueiras» Saboya e Silva

I UNIÃO MUTUA-Agente em
,bral—Craveiro Filho.

So-

t

III 5
FRUCTAS E LEGUMES

QUE CURAM

Muitas p.é^.ôas ignoram que as
! vas são tão boa*' como o quinino
paiü combatei o paludismo, e qp. os
l'iiíi ões são unVitmedio seguiu .paia
muitas doenças, tia garganta.-Oloma-'
te é m.iito pioveiioso paia o wg.ido,
contem*u:na pequeníssima quanlida-
de mercúrio é e^tápiovado que ie-
guiam as íuneeôts daquelle orgam."Às 

laranjas aemam_no* nv sino senti
do sobre os ri
cazes para enrar,,
venir as doenças cancetosas; e agora
descobriu-se que o sen suinmo è um
excellente pi *¦ ventivo da íebie typh n-
de, poiso ;-cido acelico que contem,
destróe rapidamente os

s. Os limões são effi-
ou atiles para pre-

bre?, desappnreeerá sob as águas, por*
que a crosia .terrestre-, nos limites do
continente étuopeu:, está minada em
todos os sentidos, por uma immensa
galeria, .'subterrânea que se vae .en.
chendo de matérias vulcânicas... A
crosia ten e--tre intacta ainda hoje, ce
dera a pressão do fogo inter ior e será!
¦distiuida por urna t-e*;e de plunome*
nós t-rupítvos.

E acciescehta :
Ha dois séculos que a forças da.ter-

ra pieparam esse grande ' catac.ysmo
e t"dos os. signaes. precursores indi-
cam que a mais joven da gerações
actuaes assistirá a esse drama formi
da vel... ¦

Ext'.
-**myo+c(mt'-

syphilis da cabeça
«Curado»em 9 dias com um vidio

dt; ANT1GAL.»
O .'.estimado jcavalheiro si. mijor

typho. Os' agriões são muito bons Octavio de Souza Aragao, distinetogermens

para os pulmões, e podem consentir
um remed o paia a *is;ca imiptente;
sâo ni!'iio tônicos eer-iiido peneita-
mente como. refiigeiaroe depois dè
uma -grande fadiga.. A alface, tomada
com o sumo do limão, pode curar a
ittricia.

O FIM DO MUNDOS

tabelião publico da Villa de Sciiry es
creve:

Villa de Seriry, Estado de Sergipe, 3
de Abril de 1Q12

lllrno.e Exmo.Sr. Dr.;Vtax. Mach' do-
Cumpro o gratíssimo dever de com*

municai ,a v. ex . o brilhante resulta
do que tirei com o emprego do .vosso
ANTIOAL, para debellar grandes

O fim do mundo—Segundo affiima quantidades de syphilis que lia muito
o dr. William hjobíes, rpio!essor de me maityrisavam a cabeça. Por le:tu
sciencia sismica da Universidade de rado jornaldó mesmo nome tive no
Philadelphia, a Europa teia apenas licia desse milagroso medicamento,
mais i íissetsenta annos de vida. mandei vir pelo Correio um vidro

Abi ielas altnas de 1973, toda essa que tomei durante nove «lias, finlo;.
paite do mundo desappaiecerá, em os quaes fiquei completamente resta
conseqüência de uma terri'et explosão belecido da rebelde moléstia; pelo
vulcânica. que. estou muitíssimo giaíoa v. ex. e

Eis as causas—sciintifica? natuiãl por bem da verdade assignome.
mente—em qne se bastia o piofessor j-De v. exe. amo.obro. ^ admirador.
íiòite-amérícano —Octavio de Souza Áragão, taheiiião

— O \e!b.o ccr.tir.ei.te, diz o dr. Nc- publico.
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itiantas senhoras, na execução deVsèus labores domésticos,
não se >entttn cte súbito atacadas de cançasso, dores

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam
atinar com a ork-em dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in-
commodos, os attnbuem logo a fadigas physicas ou t
excessos de trabaiho.

Entreianto, em gerai; tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de
doenças incubadas, ou manite.stas que as determina, por si
só ou complicada-.com o ariliritismo. ^

i A Saude da Mulher é um remédio muito efficaz não só
para as enfetmidades da edade critica como também para
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu-
lher combate as
suspensòes,fiores
brancas, eólicas
uterinas, hemorr-
hagias,irregulari-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

E'um prepara-
do para uso iu ter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sepa por dia.

ASaude da Mu-
IJier vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.

Laboratório Daudi i Legiinllla, Rio
;_.«» _»iiim »» "¦¦" m
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&)$$ asileíi»o

Tota fita iltar nu cnlipi-tò sé aUuluá
Vantagens aos leitoreíTdoljmeíhorar seus¥apitãesraügme"ntarjsüas rendas, aconselhando, indi-

1 cando, prevenindo os meios a em-
pregar. •/'

Regalias que gosarão os assignan*
tes fundadores do

UÜISO BftASX-LSiaO
O MUNDO BRASILEIRO que

apparecerá brevemente será a mait
Importante revista commerciai t
industrial publicada atè hoje m.
America Latina com uma tiragen
superior a'todas as outras junta».

O seu' objéctp principal será c
melhoramento econômico, com-
mercial e industrial de parti cuia-
res, commerciantes e industriae:
do Brasil.

Um grande numero de paçsoaí
se limitam a viver uma'vida ve-
getativa, contentando-se cios me;
quinhos resultados de seus em pre
gos, sem pensar que poderiam nie
íhorar muito as suas condições s<
occupassem bem o tempo durar,
te todo o dia.

O MUNDO BRASILEIRO en
suas múltiplas rubricas indicará o,
meios com os quaes poderão, <-en
ftltar aos compromissos habituaet.
conseguir fontes de lucros cou
trabalhos fáceis e correspondem-
ás suas inteiligencias e capacidade.

Um numero ilHmitado de gran-
des e importantes capitães acha-s;.
actualmente sem emprego, sem
circulação, devido ainda !i igho-'Tancia dos seus proprietários so

•bre os, meios mais seguros e dt
mais fáceis resultados em em pre-
gal -o 3.

De outra parte ha um grande
número de industriaesque deixam
de melhorar suas negociações, na
venda de seus productos, por falta
de uíeis indicações sobre impor-
portantes,praças commerciaes,em
fim por serem limitadas as &J;éla
ções commerciaes que mantém.

Quantos espíritos notadameníejjjgt.atuito.
capazes, engenhosos, se perdem ir '
cam obscureciclos, ipor falta dc
meios? ?. o .«

O MUNDO PRA51LEIKO Virá..
pois, dar alento, energia a toda-
essas fontes de renda, que são bòü
vontade, o tempo, o emprego de

11 UIO
Alem de todas as regalias já indi-

oa/das, comtriuus à todos os ássig*
.nantes, "O Mundo Brasileiro'* ef-
/erece grandes prêmios como se-
am : bicicletas, bengaias, guarda-
:huvas, chapéos, perfumarias ti-
nas, etc, a todos os. assignar.tes"'undadores, isto é, áquelles que
tos mandarem desde ja a sua ins-
:ripção como assignante./

Esses prerçuos, que são de real
'alor, serão oferecidos a titulo de
[enemerencia, mas unicamente aos
rtsignantes fundadores, com sor-
ei os de grandes prêmios pela Lo*
eria Federal.

MUITO IMPORTANTE

«O iVÉundo Brazileiro» facilitará
i seus assigiiaptes as compias que
lecessitarem fazer, na Praça ào
X\o de janeiro; encarregando-se
mesmo de fazei-as, independente
Je qualquer cominissão ou grati-
ficaçáo, tendo para esse serviço
pessoal technico competente.

n direcção do «O Mundo Bra*
sileiro* enviará ás principaes casas
commerciaes desta praça, ou da
Europa, uma lista com os nomes
e direccões de todos os assignatr
tes fundadores; para o fim de que
essas casas lhes dirigiam a titulo
dè propaganda, catálogos, perfu-
marias, figurinos, artigos de es-
riptorio. etc, etc, absolutamente

tiíitó. ¦
Per importante contracto feito

icom nma das principaes photo-
Inhias 'do Rio de janeiro, «O.Muir
jclo Brasileiro» fornecerá aos seus
as«ignantes uma kiellissima e bem
'acabado ampliamento photogra-
^hico, do tamanho de 18 por.24,

capacidades e inteiligencias. Rara pastando para isso que o assig-
isso O MUNDO BRASILEIRO emfnante lhe envie um pequeno ori-
suas columnasfaci'.itaraatodosos|g'inal da photographia que deseja
meios fáceis e mais communs de ie 5$000 em mais da assignatura.

«i i

-j
<

¦' Mim. jr. Anionio 
'Maselli

Gerente Administrador do^lundo 
-Brasileiro

Avenida Rb Branco, 137-1-. andar-Rio de Jineiro

gnarRemettoa V. S. a quantia de 15S0O0.como asjf
te fundado: da R.vrsta MUNDO BRAbILEIRO

Nome _——

Cidade __--

Rua e'numero ——

Estado

li I l|llj|| Ij i HH liilMlIlL

'«w PAULISTA
FILIAL DA FIRMA

Único estabelecimento que offerece vantagens em
» . 

'r-y-r' ¦ 
(' :_

=-SUAS VENDAS^-:

Baixaram os tecidos seguintes:. v

Chita Jardim de 4,50 o metro passou para 380 o metro com descdelS'
« Iracema « * *» * * 420 .» «
« Tymbira « « « « «

Oxford «'¦:,«•..' i <f *
« « «s; «

« 380 .« «

V

«

láíflíàúúmfift w tei,
!É 480 Én com kà, k M

'Émmàm

Somente na CASA- PAULISTA\são verdadeiras as
vantagens para o consumidor

Acabamos de receber esplendido sortimento de fazendas em lindos
padrões e por preços baratissimos

Fustòes Chileno Listrado e Popular á 430 o metro
Brin de 360,500 e 460 o metro
Gangas a 190 o covado
Tecidos brancos e de.cores a 200 rs. o covado

:V Chitas padronagem moderna c fixas a 330 rs. o metro
Riscados padrões novos av32ü o metio

Muitos outros tecidos feiram recebidos pela

filíi ü ti lli
hfiü k wãà& Mim 

'

/F AZENDA5 BARATAS, preços admiráveis, sò na CASA PAU-
LISTA Rua Senador Paula, n. 29 a

Ifl u i

WÚl VISITANDO A MESMA CASA yy

O \J O Jt\ Jt\ Lá

fj&ú$£Í i& stropo lis
IDE

^DERSON M. CAVALCANTE

Nesie bem montado estabelecimento encontra-se sempre

grande^ortimeiHo, ein bebidas, frias, conservas, . fazendas,

estivas e miudezas. // ¦_
Acceita Commissões e Representações

Rua Franco Rabello.
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